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Ata de Reunião 
 

DATA DA REUNIÃO HORÁRIO DE INÍCIO HORÁRIO DE TÉRMINO LOCAL 

27/08/2015 10:35  Auditório LAPOC 

 

REUNIÃO PRESIDIDA POR A. L. Quinelato 

TIPO DE REUNIÃO  

FACILITADOR  

SECRETÁRIO Rodrigo L. Bonifácio 

PARTICIPANTES 

Alexandre P. Oliveira 

Daniela Rey Silva 

Elis O. Lima 

Heliana Azevedo 

Marcos R. L. Nascimento 

Henrique T. Fukuma 

 José Flávio Macacini 

 Héber L. C. Alberti 

 Letícia M. Coelho 

 

PAUTA DE DISCUSSÃO 

1. Com a iminente implementação de 3 bolsas PCI, há necessidade de estabelecer uma 

estrutura funcional para certificação do LAPOC (quanto à proteção radiológica, ambiental e 
física) pois um bolsista irá atuar nesta linha de trabalho. A discussão será iniciada a partir 

de diagrama sugerido pelo Alexandre, que já foi apresentado ao coordenador do LAPOC no 

dia 20/08.  
 

ITEM DISCUTIDO: 1. Apresentação do diagrama de licenciamento do LAPOC 

CONCLUSÕES 

1.1. Alexandre comentou sobre o princípio de concepção do diagrama, objeto da discussão: formalização, atribuição 

de responsabilidades e melhor organização das atividades executadas por diferentes colaboradores do LAPOC, 

de forma não-integrada, impactando aspectos de execução das atividades. 

1.2. Comentado sobre o desafio de reunir em um só documento o plano de proteção radiológico juntamente com os 

aspectos ambientais. Nivaldo comentou que, dado o reduzido quadro do LAPOC, a equipe envolvida em ambas 

atividades é praticamente a mesma. 

1.3. Comentado sobre a necessidade de constituição de um grupo de proteção e combate a incêndio.  Letícia 

comentou que há carência também quanto a aspectos de segurança do trabalho, mas é importante incorporar 

apenas os elementos essenciais ao licenciamento. O entendimento do grupo é de que talvez seja o ideal criar 

um grupo independente para segurança do trabalho. 
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ITEM DISCUTIDO: 2. Programa de Gerenciamento de Resíduos sólidos 

CONCLUSÕES 

2.1. Reciclável. Atualizar portaria de constituição de comissão para coleta seletiva e reciclável. A execução está ok. 

Há necessidade apenas de se procedimentar as práticas realizadas. 

2.2. Compostagem. Há necessidade de se estruturar melhor o processo de execução e de se procedimentar a 

atividade de compostagem atualmente executada, que irá envolver um colaborador terceirizado, sob a 

responsabilidade de um servidor.  

2.3. Inservível. A ideia é utilizar serviço de caçamba para resíduos de construção, considerando que a empresa 

tenha as devidas licenças ambientais. Nivaldo comentou a possibilidade de se descartar estes resíduos no lixão 

da prefeitura. Alexandre comentou que a(i) prefeitura não coleta lixo de zona rural e/ou de instalação industrial 

e que (ii) o lixão não é devidamente licenciado, o que compromete a responsabilidade ambiental do LAPOC.  

Quinelato comentou a necessidade de se contratar uma empresa para descarte de lixo.  

2.4. Haverá necessidade de se contratar várias empresas: caçamba, tratamento de lixo, limpa-fossa, caixa d’água. 

Nivaldo comentou que há comprometimento de orçamento nestas contratações. Quinelato argumentou que esta 

é uma decisão gerencial: o LAPOC vai conviver com o problema ou não. Heber comentou a opção de 

licenciamento de uma vala com licenciamento ambiental, ao que Nivaldo argumentou que, temporariamente, 

talvez a melhor solução seja contratar uma empresa para retirar este resíduo até que a vala seja construída e 

licenciada. 

2.5. Resíduos de amostra. Há necessidade de segregação prévia de amostras radioativas, sendo que a ideia do J. 

Flávio é segregar a amostra como radioativa ou não logo após pela análise das amostras pelos técnicos. 

Amostras radioativas seriam destinadas ao depósito e as não-radioativas seriam destinada em uma sub-bacia. 

 

CONCLUSÕES/AÇÕES 

1. Meta prioritária de se licenciar e implementar uma vala licenciada pelo LAPOC, idealmente até o fim do ano.  

2. Resíduo químico e biológico, contratar empresa especializada. 

3. Sub-bacia adjacente á bacia de rejeitos de amostras não-radioativas, projetar e executar até o fim do ano. 

 

OBSERVAÇÕES 
ESPECIAIS: 

Tratamento de efluentes líquidos não foi discutido. Próxima reunião: atribuir 
responsabilidades. 

 

PRÓXIMA REUNIÃO   

PRÓXIMA REUNIÃO 
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